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APRESENTAÇÃO

Rogo-vos, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que faleis todos a mesma coisa e que não haja entre vós di-
visões; antes, sejais inteiramente unidos, na mesma dispo-
sição mental e no mesmo parecer.

1 Coríntios 1.10

Olá, amado, graça e paz!

Para nós do Ministério Verbo da Vida e desta Igreja Verbo da 
Vida, é um imenso prazer receber você em nosso discipulado.

O material que você está recebendo foi preparado com todo 
carinho e é o mesmo que todo novo participante do Discipulado 
receberá em toda igreja Verbo da Vida no Brasil e no exterior.

Com o propósito de solidificar a visão que Deus nos deu, 
para que todos falemos a mesma coisa, como dizia nosso funda-
dor pastor “Bud”, esse material conta com oito matérias concisas 
que abordarão muito da doutrina que cremos, mas também mui-
to da igreja em que você está se envolvendo.
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Esperamos que você seja profundamente tocado a cada tó-
pico a se envolver mais com a Palavra de Deus e com sua igreja, 
para que seus dons e talentos divinos sejam desenvolvidos para 
a glória de Deus e você cumpra cabalmente os planos de Deus 
para a sua vida.

Aproveite cada matéria desse discipulado, pergunte, se 
envolva, desfrute desse tempo de crescimento de Deus para 
a sua vida.



7

A Integridade da Palavra

A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma; o testemunho 
do Senhor é fiel e dá sabedoria aos símplices.

— Salmos 19:7

A Bíblia

A Bíblia é a Palavra de Deus

Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensi-
no, para a repreensão, para a correção, para a educação 
na justiça.

— 2 Timóteo 3:16
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Um dos principais fundamentos do cristianismo é o reco-
nhecimento de que a Bíblia é a Palavra de Deus registrada para 
iluminação, instrução e direção dos homens.

Homens justos foram inspirados por Deus a registrar a reve-
lação divina em forma de livro.

Antigo e Novo Testamento

Antigo Testamento

Contém 39 livros divididos em 4 categorias

• Pentateuco – Contando com 5 livros, todos escritos por Moi-
sés, narram o início da Criação, o chamado de Deus feito a 
Abraão e o surgimento do povo judeu, além da sua legislação 
e culto.

 § Gênesis

 § Êxodo

 § Levíticos

 § Números

 § Deuteronômio

• História – Contando com 12 livros, narram a evolução, deca-
dência e restauração da nação de Israel, desde a entrada na 
terra prometida por Josué, a ascensão da monarquia, o declí-
nio moral dos reis e o cativeiro babilônico, a reedificação da 
nação e a reconstrução do templo.

 § Josué
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 § Juízes

 § Rute

 § 1 e 2 Samuel

 § 1 e 2 Reis

 § 1 e 2 Crônicas

 § Esdras

 § Neemias

 § Ester

• Poesia – Contando com 5 livros, narram a poesia judaica. 
Serviam como cânticos e orações, além de revelarem pro-
funda espiritualidade.

 § Jó

 § Salmos

 § Provérbios

 § Eclesiastes

 § Cântico dos Cânticos (Cantares de Salomão)

• Profecia – Maior porção do Antigo Testamento contando 
com 17 livros, revelam a sabedoria e grandeza de Deus em 
revelar o futuro da nação de Israel, o surgimento do Mes-
sias e do anticristo, o juízo dos homens e o reino eterno 
do Messias.

 § Profetas Maiores – Assim chamados pela maior exten-
são de tempo de seus ministérios:
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• Isaías

• Jeremias

• Lamentações de Jeremias

• Ezequiel

• Daniel

 § Profetas Menores – Assim chamados pelo menor 
volume literário de suas obras e menor extensão de 
seus ministérios:

• Oseias

• Joel

• Amós

• Obadias

• Jonas

• Miquéias

• Naum

• Habacuque

• Sofonias

• Ageu

• Zacarias

• Malaquias
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Novo Testamento

Contém 27 livros divididos em 5 categorias.

• Evangelhos – Contando com 4 livros, narram a vida, ministé-
rio, ensinamentos e sermões de Jesus Cristo.

 § Mateus

 § Marcos

 § Lucas

 § João

• História – Contando com 1 livro que narra o surgimento e 
crescimento da Igreja.

 § Atos

• Epístolas Paulinas – Contando com 13 livros, são cartas en-
viadas pelo apóstolo Paulo às igrejas iniciadas em seu mi-
nistério e também aos seus principais colaboradores. São 
a regra de doutrina da Igreja cristã, bem como seu manual 
de procedimentos.

 § Romanos

 § 1 e 2 Coríntios

 § Gálatas

 § Efésios

 § Filipenses

 § Colossenses
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 § 1 e 2 Tessalonicenses

 § 1 e 2 Timóteo

 § Tito

 § Filemom

• Epístolas Gerais – Contando com 8 livros, semelhantes às 
cartas do apóstolo Paulo, foram enviadas por líderes da Igre-
ja primitiva a congregações e colaboradores de seus ministé-
rios, com o mesmo propósito e função das cartas paulinas.

 § Hebreus

 § Tiago

 § 1 e 2 Pedro

 § 1, 2 e 3 João

 § Judas

• Profecia – Contando com 1 livro, é a revelação de Jesus Cris-
to, dada ao apóstolo João a respeito das últimas coisas.

 § Apocalipse

A importância da Bíblia

Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão vive-
rá o homem, mas de toda palavra que procede da boca 
de Deus.

— Mateus 4:4
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A INTEGRIDADE DA PALAVRA

Não é possível quantificar a importância da Bíblia na vida do 
cristão. Podemos apenas afirmar que ela é crucial, e sem ela não 
seria possível nos envolvermos com Deus, não haveria nenhum 
relacionamento real. Sabemos também que a leitura e medita-
ção nas Escrituras não é uma tarefa tão fácil, tendo em vista ser 
um texto antigo e por muitas vezes distante de nossa cultura, por 
isso, aqui vão algumas dicas:

Lendo a Bíblia

• Seja disciplinado e busque lê-la todos os dias, mesmo 
que seja uma pequena porção.

• Dê preferência (inicialmente) ao Novo Testamento:

 – Os evangelhos muitas vezes são mais simples 
de entender.

 – As epístolas, apesar de não tão simples, falam mais 
do nosso dia a dia e vida cristã.

Jesus, o Verbo que se fez carne

A grande chave para se compreender a Bíblia é a pessoa de 
Jesus Cristo. Todo o Antigo Testamento aponta para Ele e o Novo 
Testamento é a história e a consequência da vida Dele.

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as 
coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do 
que foi feito se fez. A vida estava nele e a vida era a luz dos 
homens... E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio 
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de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do 
unigênito do pai.

— João 1:1-4, 14

Tudo foi criado por Ele e para Ele

Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a 
criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus 
e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, se-
jam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo 
foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as 
coisas. Nele, tudo subsiste.

— Colossenses 1:15-17

Sustentando todas as coisas pela Palavra do 
Seu poder

Ele, que é o resplendor da sua glória e a exata expressão 
do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu 
poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assen-
tou-se à direita da Majestade, nas alturas.

— Hebreus 1:3

Ninguém vem ao pai, a não ser por Ele

Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim.

— João 14:6
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Aprendendo a julgar pela Palavra

Uma das lições mais importantes que temos de aprender em 
nossa caminhada cristã é analisar o que ouvimos pela Palavra de 
Deus. Disso depende nossa fé e crescimento espiritual.

E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação da palavra 
de Cristo.

— Romanos 10:17

Judeus de Beréia

Ora, estes de Beréia eram mais nobres que os de Tessalô-
nica; pois receberam a palavra com toda a avidez, exa-
minando as Escrituras todos os dias para ver se as coisas 
eram, de fato, assim. Com isso, muitos deles crerem, mulhe-
res gregas de alta posição e não poucos homens.

— Atos 17:11-12

A unção permanece

E vós possuís unção que vem do Santo e todos tendes co-
nhecimento... Quanto a vós outros, a unção que dele re-
cebestes permanece em vós, e não tendes necessidade de 
que alguém vos ensine; mas, como a sua unção vos ensina 
a respeito de todas as coisas, e é verdadeira, e não é falsa, 
permanecei nele, como também ela vos ensinou. –

— 1 João 2:20, 27
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Material Complementar

RHEMA

• Doutrinas Básicas

• Fundamentos da Fé

• Realidades da Nova Criação

Livros

• A Palavra de Deus – Um remédio infalível

• Crescendo Espiritualmente

• Bem-vindo à família de Deus
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Comunhão com Deus e 
com a igreja

Quando enviou Jesus para padecer por toda a humanidade, 
Deus estava criando uma família, por isso devemos aprender a 
ter comunhão com Ele e também uns com os outros.

... porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um 
Espírito. Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, 
mas concidadãos dos santos, e sois família de Deus.

— Efésios 2:18-19

E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, 
no partir do pão e nas orações... Todos os que creram esta-
vam juntos e tinham tudo em comum.

— Atos 2:42, 44
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Conteúdo

Comunhão com Deus

Nosso Deus deseja relacionar-se com Seus filhos. Ele não é 
indiferente ao clamor humano, ao contrário, tem imenso amor 
por nós.

Os olhos do Senhor repousam sobre os justos, e os seus ouvi-
dos estão abertos ao seu clamor.

— Salmos 34:15

De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que 
ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam.

— Hebreus 11:6

Orando (necessidade de oração)

Poucas coisas são mais importantes na vida cristã do que a 
oração. Oração é ter comunhão com Deus; é estar ligado com Ele. 
É unir céus e terra.

Orando ao Pai, em nome de Jesus

Devemos apresentar a Deus as nossas petições e clamores, e 
fazemos isso sempre em nome de Jesus Cristo, pois foi por meio de 
Sua obra que temos acesso ao Pai.
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 COMUNHÃO COM DEUS E  COM A IGREJA

Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, 
sejam conhecidas diante de Deus, as vossas petições, pela 
oração e pela súplica, com ações de graças.

— Filipenses 4:6

Naquele dia, nada me perguntareis. Em verdade, em ver-
dade vos digo: se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la 
concederá em meu nome. Até agora nada tendes pedido 
em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria 
seja completa.

— João 16:23-24

Pedindo, intercedendo e dando graças

A vida de oração não é apenas pedir a Deus, mas a Bíblia nos 
diz que existem vários tipos de oração. Entre elas há a oração de 
intercessão (que é orar por outras pessoas), e a de ações de graças 
(que é o reconhecimento da atuação de Deus).

Com toda oração e súplica, orando em todo tempo no 
Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e 
súplica por todos os santos.

— Efésios 6:18

Perseverai na oração, vigiando com ações de graças.

— Colossenses 2:7
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Em contato com Deus

Precisamos entender o que somos em primeiro lugar e então 
entenderemos como nos relacionarmos plenamente com Deus.

Espírito, alma e corpo

O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso 
espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irre-
preensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.

— 1 Tessalonicenses 5:23

O homem é um ser composto de três partes, que são:

• Espírito (ou homem interior, ou coração) — Parte imaterial 
fundamental, vinda de Deus e que se relaciona com Ele. É a 
essência do nosso ser. É o espírito que nasce de novo quando 
recebemos a Jesus Cristo.

• Alma — Também imaterial, composta de sentimentos, von-
tade, emoções e razão. É por meio dela que entramos em 
contato com o mundo intelectual. A alma deve ser renovada 
pela meditação na Palavra de Deus.

• Corpo (ou homem exterior) — A parte material do homem. 
É a casa do espírito humano e deve ser dominada por este.

Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele.

— 1 Coríntios 6:17
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 COMUNHÃO COM DEUS E  COM A IGREJA

Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante 
do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao 
ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta 
para discernir os pensamentos e propósitos do coração.

— Hebreus 4:12

Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que 
apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agra-
dável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos confor-
meis com este século, mas transformai-vos pela renovação 
da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus.

— Romanos 12:1-2

Mas esmurro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para 
que, tendo pregado a outros, não venha eu mesmo a ser 
desqualificado.

— 1 Coríntios 9:27

Deus é Espírito

Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros ado-
radores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque 
são estes que o Pai procura para seus adoradores.  Deus é 
espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em es-
pírito e em verdade.

— João 4:23-24
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Esse texto é muito claro ao nos revelar a forma pela qual en-
tramos em contato com Deus e podemos adorá-Lo.

Não deixeis de congregar

Consideremo-nos também uns aos outros, para nos es-
timularmos ao amor e às boas obras. Não deixemos de 
congregar-nos, como é costume de alguns; antes, faça-
mos admoestações e tanto mais quanto vedes que o Dia 
se aproxima.

— Hebreus 10:24-25

Em quais dias eu posso congregar?

(Preenchido localmente de acordo com a agenda de cada igreja.)
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Dois ou três reunidos

Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra 
terá sido ligado nos céus, e tudo o que desligardes na ter-
ra terá sido desligado nos céus.  Em verdade também vos 
digo que, se dois dentre vós, sobre a terra, concordarem a 
respeito de qualquer coisa que, porventura, pedirem, ser-
-lhes-á concedida por meu Pai, que está nos céus. Porque, 
onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali 
estou no meio deles.

— Mateus 18:18-20

Essas declarações de Jesus são muito poderosas e nos mos-
tram a importância de estarmos juntos e de entendermos que 
não existe um culto mais importante, pois por “menor” que 
possa parecer, por estarmos reunidos em nome de Jesus, Ele 
está presente.

Ceia do Senhor

Normalmente, uma vez por mês, celebramos a ceia do Se-
nhor. Além de ser um mandamento do Senhor Jesus, também nos 
traz um grandioso ensinamento e estímulo à vida em comunhão.

Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que 
o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, 
tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é 
dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhan-
te modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, 
dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei 
isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim.
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Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes o 
cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ele venha. Por 
isso, aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor, 
indignamente, será réu do corpo e do sangue do Senhor. 
Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e, assim, coma do 
pão, e beba do cálice; pois quem come e bebe sem discernir 
o corpo, come e bebe juízo para si.

— 1 Coríntios 11:23-29

Por quê?

O texto citado nos dá alguns motivos pelos quais devemos 
celebrar a ceia. São eles:

• Trazer à memória o sacrifício de Jesus.

• Fazemos um anúncio da Sua morte e do Seu prometi-
do retorno.

• É um momento de introspecção.

• Celebramos o corpo de Cristo que é a Igreja.

O que é o pão e o que é o cálice?

Na celebração da ceia comungamos de dois elementos re-
presentativos:

• Pão – Representando o Corpo de Cristo, que foi partido 
por todos nós.

• Cálice da Nova Aliança – Que simboliza a conquista da 
nova vida e novo acesso dos homens a Deus, pelo san-
gue de Jesus.
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Quem pode participar?

Não existe na Bíblia qualquer restrição para se participar da 
ceia, haja vista que qualquer pessoa pode celebrar o sacrifício de 
Cristo. De qualquer forma, não há muito valor em alguém que 
não crê em Cristo participar dessa celebração.

Uma preocupação comum a respeito disso é se as crianças 
podem participar, mas as Palavras de Jesus acerca do lugar das 
crianças no Reino de Deus falam por si.

Jesus, porém, disse: Deixai os pequeninos, não os embara-
ceis de vir a mim, porque dos tais é o reino dos céus.

— Mateus 19:14

Naquela hora, aproximaram-se de Jesus os discípulos, per-
guntando: Quem é, porventura, o maior no reino dos céus? 
E Jesus, chamando uma criança, colocou-a no meio deles. 
E disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e 
não vos tornardes como crianças, de modo algum entrareis 
no reino dos céus.

— Mateus 18:1-3
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Material Complementar

RHEMA

• Oração que Prevalece

• Vida de Louvor

• Aliança de Sangue

• Atos

Livros

• A Mesa que Fala

• Oração que Prevalece para a Paz (entre outros de oração)

• O Homem em Três Dimensões

•        Zoe, a Própria Vida de Deus
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Fundamentos da Fé

Visto que a justiça de Deus se revela no evangelho de fé em 
fé, como está escrito: O justo viverá por fé.

— Romanos 1:17

Fé é o estilo de vida do cristão. Pela fé somos salvos, cura-
dos, prosperamos e vivemos todas as promessas de Deus em 
nossa vida.

De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que 
ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam.

— Hebreus 11:6
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Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando; pois o que du-
vida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada pelo 
vento. Não suponha esse homem que alcançará do Senhor 
alguma coisa...

— Tiago 1:6-7

Conteúdo

Fé

O que é?

A palavra traduzida por fé no Novo Testamento é a pala-
vra grega pistis, que o dicionário do Novo Testamento de W. E. 
Vine define como: persuasão firme, convicção fundamentada 
no ouvir.

A definição bíblica é encontrada em Hebreus 11:1, que diz: 
“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de 
fatos que se não veem” (Hebreus 11:1). Entendemos que fé é estar 
plenamente convicto de coisas e fatos que não podemos ver.

Não duvidou, por incredulidade, da promessa de Deus; 
mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória a Deus, estando 
plenamente convicto de que ele era poderoso para cumprir 
o que prometera.

— Romanos 4:20-21
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Como vem?

De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus.

— Romanos 10:17

A fé não vem por pedir, por jejuar ou merecer. Sempre vem 
por receber a Palavra de Deus com o coração aberto. Vale salien-
tar que a insistência em meditar na Palavra vai levar a fé a crescer.

Como liberá-la?

Porque em verdade vos digo que qualquer que disser a este 
monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar em seu co-
ração, mas crer que se fará aquilo que diz, tudo o que disser 
lhe será feito.

— Marcos 11:23

Apesar de a fé ser uma convicção interior, ela é liberada por 
aquilo que dizemos. É preciso entender que a convicção, a cer-
teza, está no espírito, mas é liberada ao se declarar firmemente.

E temos, portanto, o mesmo espírito de fé, como está escri-
to: Cri; por isso, falei. Nós cremos também; por isso, tam-
bém falamos.

— 2 Coríntios 4:13

Mas que diz? A palavra está junto de ti, na tua boca e no teu 
coração; esta é a palavra da fé, que pregamos.

— Romanos 10:8
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Vale salientar que como a fé vem por ouvir a Palavra de Deus, 
ela é liberada quando se fala a Palavra de Deus, e não qualquer 
coisa aleatória.

Mais que vencedores

Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a 
angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o pe-
rigo, ou a espada? Como está escrito: Por amor de ti somos 
entregues à morte todo o dia: fomos reputados como ove-
lhas para o matadouro. Mas em todas estas coisas somos 
mais do que vencedores, por aquele que nos amou.

— Romanos 8:35-37

Cristãos são vitoriosos porque desfrutam da vitória conquis-
tada por Jesus na cruz do Calvário. De fato, vencemos sem lutar, 
porque Ele lutou e venceu por nós e nos entregou a Sua vitória.

Tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e 
que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, re-
moveu-o inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojan-
do os principados e as potestades, publicamente os expôs 
ao desprezo, triunfando deles na cruz.

— Colossenses 2:14-15

Sobre as dificuldades

O texto de Romanos 8 citado aqui lista algumas das áreas em 
que temos vitória garantida em Cristo Jesus:
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• Tribulação

• Angústia

• Perseguição

• Fome

• Nudez

• Perigo

• Espada

O Nome de Jesus

Como vimos, a obra de Jesus na cruz derrotou todos os nos-
sos adversários. Por isso, hoje, podemos reivindicar o nome de 
Jesus para tomar autoridade sobre qualquer ação do mal.

Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em 
meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; pe-
garão em serpentes; e, se alguma coisa mortífera beberem, 
não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, 
eles ficarão curados.

— Marcos 16:17-18

Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o 
nome que está acima de todo nome, para que ao nome de 
Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da 
terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para 
glória de Deus Pai.

— Filipenses 2:9-11
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Curados

Uma das maiores conquistas de Cristo para nós foi a cura. 
Na mesma cruz em que morreu pelos nossos pecados, Jesus le-
vou as nossas enfermidades.

Jesus já levou todas as enfermidades

Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as 
nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, 
ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi traspassado pelas 
nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o 
castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pi-
saduras fomos sarados.

— Isaías 53:4-5

Carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os 
nossos pecados, para que nós, mortos para os pecados, vi-
vamos para a justiça; por suas chagas, fostes sarados.

— 1 Pedro 2:24

Recebendo a cura

Como toda promessa de Deus, a cura se recebe pela fé. 
Quando nos firmarmos sobre uma verdade da Palavra e decla-
rarmos essa verdade, veremos a manifestação daquilo que a Pa-
lavra nos garante.
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(Como está escrito: Por pai de muitas nações te constituí), 
perante aquele no qual creu, o Deus que vivifica os mortos 
e chama à existência as coisas que não existem.

— Romanos 4:17

Comendo o melhor

Além de salvos, vitoriosos e curados, a vontade de Deus é que 
sejamos supridos em todas as áreas da nossa vida, vivendo de for-
ma abundante.

O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu 
vim para que tenham vida e a tenham em abundância.

— João 10:10

O que é prosperar?

A palavra traduzida por prosperar na Bíblia traz a ideia de 
boa jornada, ou viagem bem-sucedida. Entendemos que exis-
te um propósito de Deus para a vida de cada um, e que quando 
seguirmos esse propósito veremos a bênção de Deus operar em 
nossa vida e em tudo o que nos cerca.

Amado, acima de tudo, faço votos por tua prosperidade e 
saúde, assim como é próspera a tua alma.

— 3 João 1:2

A bênção do Senhor enriquece, e, com ela, ele não 
traz desgosto.

— Provérbios 10:22
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Crendo no melhor

Se quiserdes e me ouvirdes, comereis o melhor desta terra.

— Isaías 1:19

Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas to-
das as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo co-
nhecimento completo daquele que nos chamou para a sua 
própria glória e virtude.

— 2 Pedro 1:3

Miséria versus Espiritualidade

Por séculos a religião tem associado a pobreza à espirituali-
dade, mas não é assim. Em primeiro lugar, se isso fosse verdade, 
todo necessitado seria salvo, e essa ideia é absurda.

Em segundo lugar, em toda a Bíblia a pobreza sempre este-
ve associada com a queda do homem e a entrada do pecado no 
mundo, sendo vista como maldição decorrente do pecado e da 
queda da humanidade.
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Material Complementar

RHEMA

• Fundamentos da Fé

• Autoridade do Crente

• Cristo, Aquele Que Cura

• Vida de Prosperidade

Livros

• Novos Limiares da Fé (entre tantos outros)

• O Maravilhoso Nome de Jesus

• Autoridade do Crente

• Curso da Cura

• Redimidos da Miséria, da Enfermidade e da Morte

• Chaves Bíblicas
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Parte integral da vida cristã, o ensino do batismo é neces-
sário tanto para o crescimento individual com Deus, como 
para o envolvimento com a igreja e o chamado de Deus para 
a nossa vida.

Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.

— Mateus 28:19

Conteúdo

O que significa a palavra “batismo”?

A palavra “batismo” significa mergulho. Mas também traz a 
ideia metafórica de morte e ressurreição.
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Batismo?

Quando ouvimos a palavra batismo, automaticamente pen-
samos em alguém sendo mergulhado nas águas. Mas a Bíblia 
mostra que, na verdade, existem vários batismos. Enfatizaremos 
aqui os três mais importantes para a vida da Igreja, que são:

• Em Cristo

• Nas águas

• No Espírito Santo

Batizados em Cristo

Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batiza-
dos em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte? Fomos, 
pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, 
como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória 
do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida.

— Romanos 6:3-4

O batismo em Cristo, ou no Corpo de Cristo, acontece quan-
do alguém recebe Jesus como seu Senhor e Salvador, então essa 
pessoa é inserida no corpo de Cristo.

Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo 
Jesus; porque todos quantos fostes batizados em Cristo de 
Cristo vos revestistes.

— Gálatas 3:26-27
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Nascendo de novo

A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino 
de Deus.

— João 3:3

E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coi-
sas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.

— 2 Coríntios 5:17

Nascer de novo é a entrada na vida cristã e no Reino de Deus. 
É ser salvo, é estar unido com Deus, é ter a vida eterna. No dia 
em que a Palavra de Deus tocou o nosso coração, entregamos a 
nossa vida a Jesus. Nesse dia nascemos de novo e passamos a ser 
parte integrante do Corpo de Cristo.

Porém que se diz? A palavra está perto de ti, na tua boca 
e no teu coração; isto é, a palavra da fé que pregamos. Se, 
com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, se-
rás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com a 
boca se confessa a respeito da salvação.

— Romanos 10:8-10

Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem 
de vós; é dom de Deus...

— Efésios 2:8
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Quando ouvimos a palavra da salvação, então a fé che-
gou ao nosso coração e respondemos a esse chamado. Isso é 
nascer de novo.

Apelo

Portanto, todo aquele que me confessar diante dos ho-
mens, também eu o confessarei diante de meu Pai, que está 
nos céus...

— Mateus 10:27

Normalmente, ao final das pregações em nossas igrejas, o 
pastor, ou aquele que dirige o culto, faz um convite para a salva-
ção. A essa prática chamamos de apelo, ou apelo para salvação. 
Dessa forma, estimulamos e damos a chance às pessoas de rece-
berem a Jesus.

Outra questão importante no apelo é que a igreja pode rece-
ber essas pessoas, abraçá-las e celebrar a sua conversão.

Visitação

(Deve ser preenchido pela igreja, explicando a forma de contato com o novo 
convertido que a igreja realiza, bem como o trabalho dos conselheiros.)
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Batismo nas águas

Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a auto-
ridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei 
discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo...

— Mateus 28:18-19

E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a 
toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; quem, 
porém, não crer será condenado.

— Marcos 16:15-16

O que significa?

O batismo nas águas é, em primeiro lugar, uma ordenança 
do Senhor Jesus. Como vimos nos textos citados, fica claro que 
todo aquele que recebe o Senhor Jesus deve passar pelo batismo.

O batismo nas águas não salva a pessoa, a fé em Jesus Cristo 
é o que salva o homem, mas é um testemunho público da mudan-
ça interior. É tornar pública e evidente a sua decisão.

Dessa forma, entendemos que não adianta ser batizado se 
não crer, mas todo aquele que crê, deve ser batizado.

Seguindo eles caminho fora, chegando a certo lugar onde 
havia água, disse o eunuco: Eis aqui água; que impede 
que seja eu batizado? Filipe respondeu: É lícito, se crês de 
todo o coração. E, respondendo ele, disse: Creio que Jesus
Cristo é o Filho de Deus. Então, mandou parar o carro, am-
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bos desceram à água, e Filipe batizou o eunuco. Quando 
saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou a Filipe, 
não o vendo mais o eunuco; e este foi seguindo o seu cami-
nho, cheio de júbilo.

— Atos 8:36-39

Imersão

Visto que a palavra “batismo” significa mergulho, fica óbvio 
que a forma de se batizar as pessoas nas águas é com um comple-
to mergulho dessa pessoa em água.

Quando estudamos a prática nos tempos bíblicos, percebe-
mos que essa era a forma usada por João Batista e pelos discípu-
los de Jesus. A própria narrativa de Atos 8, que destacamos, não 
teria sentido se a intenção não fosse essa.

• Quando, onde e como participar?

(Deve ser preenchido pela igreja, informando períodos, formas de inscrição 
e lugares.)
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Batismo no Espírito Santo

... disse João a todos: Eu, na verdade, vos batizo com água, 
mas vem o que é mais poderoso do que eu, do qual não sou 
digno de desatar-lhe as correias das sandálias; ele vos bati-
zará com o Espírito Santo e com fogo.

— Lucas 3:16

O que é?

E, comendo com eles, determinou-lhes que não se ausen-
tassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa 
do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes. Porque João, na 
verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com 
o Espírito Santo, não muito depois destes dias... mas rece-
bereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis 
minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a 
Judeia e Samaria e até aos confins da terra.

— Atos 1:4-5, 8

E que em seu nome se pregasse arrependimento para re-
missão de pecados a todas as nações, começando de Je-
rusalém. Vós sois testemunhas destas coisas. Eis que envio 
sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na ci-
dade, até que do alto sejais revestidos de poder.

— Lucas 24:47-49



44

DISCIPULADO

O batismo no Espírito Santo é a capacitação dada por 
Deus para que sejamos testemunhas eficazes na proclamação 
do Evangelho. É um revestimento de poder que nos enche de 
ousadia e capacidade de Deus para realizar o que Ele nos cha-
mou e a vivermos uma vida cristã vitoriosa.

Falando em línguas

Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reuni-
dos no mesmo lugar; de repente, veio do céu um som, como 
de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam 
assentados. E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, 
como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em ou-
tras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.

— Atos 2:1-4

Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu o Espírito 
Santo sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que 
eram da circuncisão, que vieram com Pedro, admiraram-
-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom 
do Espírito Santo; pois os ouviam falando em línguas e en-
grandecendo a Deus. Então, perguntou Pedro...

— Atos 10:44-46

Perguntou-lhes: Recebestes, porventura, o Espírito Santo 
quando crestes? Ao que lhe responderam: Pelo contrário, 
nem mesmo ouvimos que existe o Espírito Santo. Então, 
Paulo perguntou: Em que, pois, fostes batizados? Respon-
deram: No batismo de João… Eles, tendo ouvido isto, foram 
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batizados em o nome do Senhor Jesus. E, impondo-lhes 
Paulo as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e tanto fala-
vam em línguas como profetizavam.

— Atos 19:2-3, 5-6

Ao olharmos para esses textos e todos os outros relaciona-
dos ao mesmo assunto, veremos que a oração em outras línguas:

• É a evidência inicial do batismo no Espírito Santo.

• Edifica a nossa fé ( Judas 1:20).

• É falar mistérios com Deus (1 Coríntios 14:2).

• Traz edificação pessoal (1 Coríntios 14:4).

• Dá graças adequadamente (1 Coríntios 14:17).

Apelo

Normalmente, em nossas igrejas, logo após o apelo para 
o novo nascimento, faz-se o apelo para receber o batismo no
Espírito Santo. É um estímulo para que aqueles cristãos que ain-
da não receberam o batismo o recebam pela imposição de mãos.

Falando em línguas no culto e em casa

A oração em línguas deve ser uma prática intensa na vida do 
cristão. Podemos e devemos buscar falar em línguas o máximo 
de tempo possível. Todavia, na igreja deve existir a percepção de 
que minha oração em línguas não afeta o meu irmão ao lado, des-
sa forma deve ser feita de maneira que não chame a atenção dos 
que nos rodeiam.
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Caso aquele que lidera o culto ore em línguas, é importante 
que ele traga a revelação (interpretação) do que está sendo trans-
mitido, para que todos sejam edificados.

Recomenda-se a leitura do capítulo 14 de 2 Coríntios.

Material Complementar

RHEMA

• Doutrinas Básicas

• Realidades da Nova Criação

• Manifestações do Espírito

Livros

• Bem-vindo à Família de Deus

• Zoe, a Própria Vida de Deus

• Línguas

• O Espírito Dentro de Nós e o Espírito Sobre Nós

• Espírito Santo, Duas Experiências
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O foco desta matéria, além de ensinar o princípio de semear 
e colher, é, também, falar um pouco a respeito do destino dos 
dízimos e das ofertas, mostrando como a igreja é responsável e 
também dizimista.

Conteúdo

Amor e Generosidade

Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus 
concedida às igrejas da Macedônia; porque, no meio de 
muita prova de tribulação, manifestaram abundância 
de alegria, e a profunda pobreza deles superabundou em 
grande riqueza da sua generosidade. Porque eles, testemu-
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nho eu, na medida de suas posses e mesmo acima delas, se 
mostraram voluntários, pedindo-nos, com muitos rogos, a 
graça de participarem da assistência aos santos.

— 2 Coríntios 8:1-4

Mas aquele que está sendo instruído na palavra faça par-
ticipante de todas as coisas boas aquele que o instrui. Não 
vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que o ho-
mem semear, isso também ceifará.

— Gálatas 6:6-7

Abençoado com toda a sorte de bênçãos

Amado, acima de tudo, faço votos por tua prosperidade e 
saúde, assim como é próspera a tua alma.

— 3 João 1:2

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas re-
giões celestiais em Cristo.

— Efésios 1:3

A grande novidade da vida cristã é entender que Cristo con-
quistou todas as coisas para nós na cruz do Calvário, de forma 
que Ele já nos concedeu todas as bênçãos e é a favor de nossa 
prosperidade e saúde. Pela fé, podemos viver essa realidade.
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Deus não tem planos dolorosos para a nossa vida, Sua vonta-
de para nós é boa, agradável e perfeita (Romanos 12:2). Ele deseja 
que tenhamos uma vida abundante e alegre.

Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas to-
das as coisas chamou para a sua própria glória e virtude.

— 2 Pedro 1:3

Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por to-
dos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamen-
te com ele todas as coisas?

— Romanos 8:32

Mais bem-aventurado é dar do que receber

Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é 
mister socorrer os necessitados e recordar as palavras 
do próprio Senhor Jesus: Mais bem-aventurado é dar 
que receber.

— Atos 20:35

Quando entendemos que Deus já nos deu todas as coisas, en-
tão entendemos que a nossa provisão vem Dele, e não por meios 
naturais, por conseguinte podemos tornar-nos doadores, para 
que sejamos canais de Deus para a provisão de outras pessoas, 
assim como Deus usará pessoas para serem a nossa provisão.

Além disso, o coração de Deus é doador, quando nos torna-
mos doadores estamos agindo exatamente como o nosso Pai.
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Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna.

— João 3:16

Semeando

E isto afirmo: aquele que semeia pouco, pouco também 
ceifará; e o que semeia com fartura com abundância 
também ceifará.

— 2 Coríntios 9:6

Outro e importante aspecto sobre a doação, dízimos e ofer-
tas, é que a Bíblia trata cada oferta, dízimo ou doação como uma 
semente. Obviamente, se existe uma semeadura, haverá uma co-
lheita, e nenhuma colheita é inferior à sua semeadura, ao contrá-
rio, ela é sempre maior.

Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, 
não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a 
quem dá com alegria. Deus pode fazer-vos abundar em 
toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla su-
ficiência, superabundeis em toda boa obra.

— 2 Coríntios 9:7-8

A quem dá liberalmente, ainda se lhe acrescenta mais e 
mais; ao que retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura 
perda. A alma generosa prosperará, e quem dá a beber será 
dessedentado.

— Provérbios 11:24-25
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Dízimo

Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; era sa-
cerdote do Deus Altíssimo; abençoou-o a Abrão e disse: 
Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, que possui os 
céus e a terra; e bendito seja o Deus Altíssimo, que entre-
gou os teus adversários nas tuas mãos. E de tudo lhe deu 
Abrão o dízimo.

— Gênesis 14:18-20

Trazei todos os dízimos à casa do Tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa; e provai-me nisto, diz o
Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu 
e não derramar sobre vós bênção sem medida. Por vossa 
causa, repreenderei o devorador, para que não vos consu-
ma o fruto da terra; a vossa vide no campo não será estéril, 
diz o Senhor dos Exércitos.

— Malaquias 3:10-11

O dízimo é uma prática bíblica, o reconhecimento de que 
Deus é o nosso sustento e a demonstração de nossa gratidão pelo 
local em que Deus nos plantou e nos tem edificado, a igreja local.

O que é?

O significado da palavra dízimo é a décima parte do rendi-
mento. Dessa forma, entendemos que devemos separar 10% dos 
nossos rendimentos para que a obra do Senhor avance.
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Riquezas e glória vêm de ti, tu dominas sobre tudo, na tua 
mão há força e poder; contigo está o engrandecer e a tudo 
dar força. Agora, pois, ó nosso Deus, graças te damos e lou-
vamos o teu glorioso nome. Porque quem sou eu, e quem é o 
meu povo para que pudéssemos dar voluntariamente estas 
coisas? Porque tudo vem de ti, e das tuas mãos to damos.

— 1 Crônicas 29:12-14

Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de 
toda a tua renda; e se encherão fartamente os teus celeiros, 
e transbordarão de vinho os teus lagares.

— Provérbios 3:9-10

Para que haja mantimento

Como temos visto nas passagens citadas, o dízimo é dado 
para que haja mantimento na casa, ou na obra do Senhor. É im-
portante entender que para se pregar o Evangelho é preciso re-
cursos, além disso, aqueles que pregam também necessitam de 
recursos, dessa forma entendemos que o dízimo serve para:

• Sustento de ministros

• Manutenção da igreja

• Ajuda aos necessitados

Assim ordenou também o Senhor aos que pregam o evan-
gelho que vivam do evangelho...

— 1 Coríntios 9:14
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Ofertas

Todavia, fizestes bem, associando-vos na minha tribula-
ção. E sabeis também vós, ó filipenses, que, no início do 
evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja 
se associou comigo no tocante a dar e receber, senão uni-
camente vós outros; porque até para Tessalônica man-
dastes não somente uma vez, mas duas, o bastante para 
as minhas necessidades. Não que eu procure o donativo, 
mas o que realmente me interessa é o fruto que aumente o 
vosso crédito. Recebi tudo e tenho abundância; estou su-
prido, desde que Epafrodito me passou às mãos o que me 
veio de vossa parte como aroma suave, como sacrifício 
aceitável e aprazível a Deus. E o meu Deus, segundo a sua 
riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma 
de vossas necessidades.

— Filipenses 4:14-19

Na passagem citada, observamos como o apóstolo Paulo via 
a questão da oferta. Alguns pontos que podemos destacar:

• É algo bom

• É estar associado a uma visão

• Não é apenas dar, mas dar e receber

• Aumenta o crédito

• Garante o rico e abundante suprimento de Deus
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Dando voluntariamente

Já lemos isso, mas é importante salientar que Deus ama 
quem dá com alegria. É preciso que haja o entendimento que se 
está contribuindo com o avanço de alguém, ou de alguma obra.

Tipos de ofertas

A Bíblia nos fala de alguns tipos de ofertas. São elas:

• Oferta voluntária – Para a igreja, ou para alguém

• Oferta alçada – Para um fim específico (ex.: construção 
do templo), pode ou não ter valor estipulado

• Esmola – Atender a quem tem necessidades

Administração

É importante que os membros saibam que o dinheiro trazido 
em oferta à igreja é administrado com responsabilidade e lisura.

Tesouraria

Dentro da constituição da igreja é necessário que exista a 
tesouraria, que é o órgão responsável pela administração das fi-
nanças da igreja.

Contabilidade

Toda igreja também necessita lançar mão dos serviços de 
um contador, para que ela esteja contabilmente de acordo com 
as leis federais, estaduais e municipais.
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DÍZ IMOS E  OFERTAS

Dízimo dos dízimos

Por acreditar no princípio do dízimo, nossa igreja também é 
dizimista, enviando o “dízimo dos dízimos” ao MVV. Além disso, 
também oferta em missões e outras obras.
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Material Complementar

RHEMA

• Vida de Prosperidade

• Ministério Prático

Livros

• Chaves Bíblicas para a Prosperidade

• Redimidos da Miséria, da Enfermidade e da Morte
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O Culto da sua Igreja

A igreja local é a família em que o cristão nasce e se desenvol-
ve. É o centro da vida cristã pública e o ambiente no qual somos 
tratados, disciplinados e inspirados. Nada jamais vai substituí-la. 
Para isso nós temos os cultos, que são reuniões nas quais louva-
mos, oramos e recebemos a Palavra de Deus, além de desfrutar-
mos de um maravilhoso tempo de comunhão com os irmãos.

Não deixemos de congregar-nos, como é costume de al-
guns; antes, façamos admoestações e tanto mais quanto 
vedes que o Dia se aproxima.

— Hebreus 10:25
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DISCIPULADO

Conteúdo

Tipos de Culto

Desfrutando da unção coletiva

Oh! Como é bom e agradável viverem unidos os irmãos! 
É como o óleo precioso sobre a cabeça, o qual desce para 
a barba, a barba de Arão, e desce para a gola de suas 
vestes. É como o orvalho do Hermom, que desce sobre os 
montes de Sião. Ali, ordena o Senhor a sua bênção e a 
vida para sempre.

— Salmos 133:1-3

Na comunhão dos irmãos existe uma bênção ordenada 
e a unção (poder, virtude do Espírito Santo) de Deus opera 
mais livremente.

Nesse ambiente há cura, paz, amor, libertação. Perde muito 
aquele que não congrega, ou despreza o ajuntamento do Corpo 
de Cristo.

Tendo Salomão acabado de orar, desceu fogo do céu e con-
sumiu o holocausto e os sacrifícios; e a glória do Senhor en-
cheu a casa. Os sacerdotes não podiam entrar na Casa do 
Senhor, porque a glória do Senhor tinha enchido a Casa 
do Senhor. Todos os filhos de Israel, vendo descer o fogo 
e a glória do Senhor sobre a casa, se encurvaram com o 
rosto em terra sobre o pavimento, e adoraram, e louvaram 
o Senhor, porque é bom, porque a sua misericórdia dura 
para sempre.

— 2 Crônicas 7:1-3
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O CULTO DA SUA IGREJA

Cada reunião tem um foco e um objetivo:

(Deve ser preenchido com base na realidade local)

Encontrando-se com a família

Chegando à igreja

É muito saudável chegar cedo à igreja, para que você encon-
tre um bom lugar e possa passar um bom tempo tendo contato 
com os irmãos e fazendo amizades.

Diáconos

Ao chegar à igreja você facilmente identificará um grupo de 
pessoas preparando a igreja para o culto e trabalhando para que 
tudo saia bem. Eles são o diaconato.

Essas pessoas são voluntárias, que entendem o chamado de 
Deus em suas vidas e se disponibilizam a servir à igreja, para que 
a Palavra seja pregada sem impedimentos.
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DISCIPULADO

Tenha zelo e gratidão pelo trabalho que essas pessoas de-
sempenham e procure aliviá-los, se possível.

Quem nos visita

(Deve ser preenchido de acordo com a prática de tratamento ao visitante local)

Despedindo

(Deve ser preenchido de acordo com a realidade local e pode ter informações 
como: cumprimento ao pastor e ministros, cantina, etc.)
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O CULTO DA SUA IGREJA

Louvando

Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sa-
crifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o 
seu nome.

— Hebreus 13:15

No início dos cultos sempre temos um momento de música, 
que é um período maravilhoso para deixarmos de lado as preo-
cupações do dia a dia e nos conectarmos ao Senhor, oferecendo a 
Ele sacrifícios de louvor.

Momento de música

Aleluia! Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o no firma-
mento, obra do seu poder. Louvai-o pelos seus poderosos 
feitos; louvai-o consoante a sua muita grandeza. Louvai-o 
ao som da trombeta; louvai-o com saltério e com harpa. 
Louvai-o com adufes e danças; louvai-o com instrumentos 
de cordas e com flautas. Louvai-o com címbalos sonoros; 
louvai-o com címbalos retumbantes. Todo ser que respira 
louve ao Senhor. Aleluia!

— Salmos 150:1-6

Ministros de música

No momento de música e louvor somos dirigidos pelos “mi-
nistros de música”, que da mesma forma que os diáconos são 
voluntários que oferecem seus dons e talentos para abençoar a 
igreja e engrandecer a Deus com sua arte.



62

DISCIPULADO

Devemos também ter zelo e apreço pela obra que desenvol-
vem, pois se dedicam com esmero para que sejamos elevados a 
Deus no momento da música.

Levantando mãos santas

Quero, portanto, que os varões orem em todo lugar, levan-
tando mãos santas, sem ira e sem animosidade.

— 1 Timóteo 2:8

Uma atitude corriqueira nos momentos de música e louvor é 
as pessoas levantarem suas mãos enquanto cantam.

Como vimos nesse versículo, essa atitude é bíblica e re-
presenta rendição ao Senhor, enquanto você declara o que 
está cantando.

Recebendo a Palavra

Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar! Mais 
que o mel à minha boca. Por meio dos teus preceitos, consi-
go entendimento; por isso, detesto todo caminho de falsida-
de. Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para 
os meus caminhos.

— Salmos 119:103-105

O momento crucial do culto é o momento da Palavra, que 
deve ser vivido com reverência e devoção.
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O CULTO DA SUA IGREJA

A Importância de ouvir

E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra 
de Cristo.

— Romanos 10:17

Já citado em outra disciplina, esse texto sempre nos traz 
à lembrança a importância de recebermos a Palavra de Deus.
Se o justo vive pela fé (Romanos 1:17) e sem fé é impossível 
agradar a Deus (Hebreus 11:6), então não exageramos ao afir-
mar que receber a Palavra de Deus é a coisa mais importante 
da vida do cristão.

Busque praticar

Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ou-
vintes, enganando-vos a vós mesmos.

— Tiago 1:22

Ouvir a Palavra é essencial, mas não terá efeito se o que ouvi-
mos não for transformado em prática em nossa vida. Colocar os 
princípios da Palavra que aprendemos em prática transformará 
nossa vida.



Material Complementar

RHEMA

• Atos

• Vida de Louvor

• Ministério Prático

• A Unção

Livros

• O Poder Disponível do Louvor

• A Mesa que Fala

• Compreendendo a Unção
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O Governo da Igreja

Assim, pois, importa que os homens nos considerem como 
ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. 
Ora, além disso, o que se requer dos despenseiros é que 
cada um deles seja encontrado fiel.

— 1 Coríntios 4:1-2

Nada funciona sem ordem. Desde o princípio, Deus sempre 
trabalhou estabelecendo a ordem.

Na igreja não é diferente, é preciso ordem para que tudo fun-
cione. Deus capacita as pessoas para presidirem e dirigirem o 
corpo dos crentes, inspirados por Deus e ungidos para tomarem 
decisão e trazerem o comando de Deus para a comunidade.
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DISCIPULADO

Conteúdo

Estrutura de Autoridade

Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; por-
que não há autoridade que não proceda de Deus; e as au-
toridades que existem foram por ele instituídas.

— Romanos 13:1

Por que é importante?

A estrutura de autoridade é o caminho pelo qual o poder de 
Deus flui. Quando violamos essa estrutura podemos estancar o 
poder de Deus em nossa vida. Além desse fato, a atitude contrária 
à autoridade é a rebeldia, e a rebeldia é o princípio de Lúcifer.

Pastor e Diretoria

Deus estabeleceu, para governar a igreja, o dom ministerial 
do pastor. Toda igreja deve ser presidida por um pastor para que 
a igreja receba o apascentamento espiritual necessário. Além do 
pastor, existe uma diretoria que coopera com o pastor nas deci-
sões acerca do futuro da igreja.

Quem é o pastor?

(Deve ser preenchido informando quem é e suas principais atividades)



67

O GOVERNO DA IGREJA

Diretoria

A diretoria é um corpo de pessoas, com índole reconhecida 
e maturidade suficiente para estar junto do pastor na tomada de 
decisões. É importante salientar que a direção espiritual da igreja 
está sobre o pastor e a diretoria deve cooperar com ele. Os cargos 
da diretoria são:

• Presidente

• Vice-presidente

• 1º. Tesoureiro

• 2º. Tesoureiro

• 1º. Secretário

• 2º. Secretário

Obs.: É importante descrever a atuação dessas funções e a des-
crição dos irmãos que a compõem, caso o pastor ache interessante.

Líderes de Departamentos

Departamentos são grupos de atuação específica e dirigida. 
Para o governo desses departamentos, são estabelecidos pelo 
pastor da igreja os líderes de departamentos.

Esses líderes são voluntários que têm demonstrado aptidão 
em determinada área, além de fidelidade à igreja e à visão dada à 
liderança da igreja.

Sua liderança é limitada à sua área de atuação, mas 
eles devem ser considerados e apoiados pela igreja naquilo 
que desempenham.
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Secretária

(Deve ser preenchido respondendo às perguntas a seguir)

• Quem é
• Quando funciona
• Como entrar em contato
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O GOVERNO DA IGREJA

Material Complementar

RHEMA

• Ministério Prático

• Submissão e Autoridade

• Atos

Livros

• Ele Concedeu Dons aos Homens

• Os Dons do Ministério
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Envolva-se

E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, 
no partir do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; 
e muitos prodígios e sinais eram feitos por intermédio dos 
apóstolos. Todos os que creram estavam juntos e tinham 
tudo em comum.

— Atos 2:42-44

Deus nos criou para viver em comunhão, e a igreja é o am-
biente em que os cristãos celebram a família de Deus. Nesse lugar 
podemos desenvolver nossos dons e nosso chamado, além de fa-
zer amizades para toda a vida, portanto, envolva-se!
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Conteúdo

Não fique de fora

Um pouco da história da igreja local

(deve ser preenchido pela igreja)
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ENVOLVA-SE

Desenvolvendo o chamado

(estratégias da igreja para envolvimento do novo membro)

Departamentos

• (Breve explanação sobre os departamentos da igreja)

• Como fazer parte (o que é necessário, quanto tempo)
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Grupos familiares (caso haja)

Departamentos de Família

(no caso de não haver Grupos Familiares) — jovens, casais, adolescentes e crianças
• Quando são as reuniões
• Quem são os líderes
• A quem procurar
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ENVOLVA-SE

Fazendo amizade

• Desenvolver atividade que gere vínculo com os colegas 
da classe do discipulado
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